
Noticias de 10.03.2026 

 

Ações europeias sobem e petróleo declina enquanto Trump anuncia que o conflito no Irã 

chegará ao fim "muito em breve" 

 

Investing.com – Os mercados acionários europeus abriram em alta nesta terça-feira, refletindo 

os ganhos observados nas praças asiáticas, após o Presidente dos Estados Unidos, Donald 

Trump, declarar que o conflito no Irã chegará ao seu termo "muito em breve". 

Às 09h05 (horário de Brasília), o índice pan-europeu Stoxx 600 registava valorização de 1,8%; 

o Dax, na Alemanha, subia 2,1%; o CAC40, em França, avançava 1,9%; e o FTSE 100, no 

Reino Unido, crescia 1,4%. 

Na segunda-feira, Trump insinuou em conferência de imprensa que a campanha norte-

americana no Irã poderá atingir uma conclusão em breve, advertindo, porém, que os ataques a 

Teerã poderão ser intensificados caso o fluxo de petróleo através da estratégica via do Estreito 

de Ormuz seja interrompido. 

A liderança iraniana, por seu turno, comprometeu-se a prosseguir com os seus próprios 

bombardeios e a não permitir o trânsito do petróleo pelo estreito, através do qual passa um 

quinto do fornecimento global da commodity. 

Os preços do petróleo, que sofreram fortes oscilações na sessão precedente, reagindo 

simultaneamente a temores e esperanças de diminuição nos combates decorrentes do ataque 

conjunto dos EUA e de Israel contra o Irã, registavam baixa. 

Às 09h06 (horário de Brasília), os contratos futuros do petróleo Brent, referência global, 

situavam-se em US$ 90,84 por barril, ao passo que os futuros do West Texas Intermediate 

(WTI) recuavam para US$ 86,54 por barril. 

Os rendimentos dos títulos globais também registraram ligeiro recuo, uma vez que a 

diminuição no preço do petróleo ajudou a aliviar preocupações de que um choque nos preços 

do crude pudesse fomentar pressões inflacionárias adicionais. 

 

Noticias de 09.03.2026 

 

Petróleo dispara para 111 dólares por barril com guerra no Irão a intensificar receios 

quanto à oferta  

 

Os preços do petróleo registaram uma forte escalada no início das negociações asiáticas desta 

segunda-feira, com uma valorização superior a 20%, atingindo níveis que não eram observados 



desde 2022, num contexto marcado pela intensificação do conflito envolvendo os Estados 

Unidos, Israel e o Irão, facto que tem alimentado sérios receios quanto a eventuais perturbações 

no abastecimento mundial nos próximos meses. 

Os contratos futuros do petróleo Brent, com entrega em Maio, chegaram a disparar mais de 

20% nas primeiras horas da sessão, alcançando um máximo de 111,04 dólares por barril, antes 

de reduzirem parcialmente os ganhos e transaccionarem em torno de 107,92 dólares por barril 

por volta das 23h08 (hora de Brasília). 

A escalada do conflito entre Estados Unidos, Israel e Irão intensificou-se ao longo do fim-de-

semana, na sequência de ataques aéreos que atingiram instalações petrolíferas iranianas 

situadas em Teerão e na província de Alborz, constituindo a primeira ofensiva directa contra 

infra-estruturas energéticas desde o início das hostilidades, no princípio do corrente mês de 

Março. Com estes desenvolvimentos, o conflito entrou no seu décimo dia consecutivo. 

Entretanto, o Irão passou também a atacar embarcações que atravessam o Estreito de Ormuz, 

uma das mais importantes rotas marítimas do comércio energético mundial, responsável pela 

circulação de cerca de 20% do consumo global de petróleo. Qualquer perturbação nesta 

passagem estratégica é considerada pelos mercados como um factor de elevado risco para a 

estabilidade da oferta. 

O Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, reconheceu no domingo a acentuada subida 

das cotações do crude, afirmando que os preços elevados do petróleo — que, segundo declarou, 

“cairão rapidamente quando a ameaça nuclear iraniana for eliminada” — constituem “um preço 

muito pequeno a pagar pela segurança e pela paz dos Estados Unidos e do mundo”. 

Desde o início do conflito, os preços do petróleo acumulam já uma valorização superior a 25%, 

movimento que tem provocado aumentos expressivos nos preços dos combustíveis à escala 

global. Paralelamente, surgiram também indicações de que o Irão terá visado infra-estruturas 

petrolíferas situadas em países vizinhos do Médio Oriente. 

“A situação ultrapassa inclusive o pior cenário que havíamos antecipado antes dos primeiros 

ataques das forças militares dos Estados Unidos e de Israel contra o Irão. A probabilidade de 

novas subidas dos preços do petróleo permanece elevada”, assinalaram analistas do ANZ, 

numa nota divulgada aos mercados. 

Por outro lado, alguns dos principais produtores do Médio Oriente, entre os quais os Emirados 

Árabes Unidos e o Kuwait, começaram a reduzir a produção petrolífera, à medida que as 

reservas armazenadas se esgotam em virtude das perturbações generalizadas no fornecimento. 

Os mercados energéticos obtiveram apenas um alívio limitado com a promessa de Donald 

Trump de assegurar mecanismos de seguro marítimo e eventual protecção naval para as 



embarcações que transitam pelo Estreito de Ormuz, medida que, para já, não foi suficiente para 

dissipar os receios quanto à segurança da rota. 

 

 


